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USO POPULAR DE ESPÉCIES MEDICINAIS DA FAMÍLIA MYRTACEAE NO 

BRASIL E NO MUNDO 

 

RESUMO 

Este trabalho teve como finalidade realizar uma revisão literária acerca do uso 
medicinal popular das espécies vegetais da família Myrtaceae e apresentaras 
atividades biológicas que confirmam o seu uso popular no tratamento de 
enfermidades. Para o levantamento de dados foram utilizados artigos científicos 
publicados em diversas revistas no período de 1999 a 2019 disponíveis junto às 
plataformas Web of Science, PubMed e Scielo. Somente no Web of Science foram 
encontradas 265 publicações, dentre elas, 119 relacionadas à Farmacologia, 81 à 
Química Medicinal, 78 à Ciência das Plantas e 41 à Medicina Complementar 
Integrativa, sendo que um único artigo pode pertencer à mais de uma categoria. O 
país com maior número de publicações é o Brasil, com 90 registros, seguido de índia 
com 34 e Irã com 16. Na plataforma PubMed foram encontrados 572 artigos 
científicos e no Scielo 512. As espécies de Myrtaceae geralmente são aplicadas a 
distúrbios gastrointestinais e doenças infecciosas, tendo as folhas e as cascas dos 
vegetais como as principais partes utilizadas. Mais de 3.000 espécies foram 
identificadas, dentre elas, plantas utilizadas para fins medicinais, comerciais ou 
apenas ornamentais e encontram-se mundialmente distribuídas. Países como 
Austrália, Brasil, Colômbia e Nova Zelândia, lideram o ranking com as maiores 
quantidades das espécies pertencentes à família. Existe um aumento no interesse 
em explorar a ciência por trás da vasta diversidade existente na família Myrtaceae, 
que pode ser validado pelo número crescente de publicações ao longo dos 20 anos. 
Além disso, existe constituintes químicos com atividade biológica que comprovam a 
utilização medicinal de algumas espécies. No entanto, devido à complexidade 
química dos extratos, óleos essenciais e outras formas de obtenção de substâncias 
naturais, ainda há muito estudo a ser desenvolvido para explicar a relação entre o 
uso popular de plantas medicinais e os constituintes químicos presentes frente à sua 
aplicação em diversas enfermidades, como por exemplo, as possíveis propriedades 
medicinais de Psidium oligospermum Mart. ex DC. que não constam na literatura e o 
mecanismo de ação do mel de Leptospermum scoparium Forst. que se encontra 
inespecífico. De modo geral, as classes químicas mais abordadas nos estudos 
científicos são os componentes fenólicos, os flavonoides e os terpenos, que em sua 
maioria são responsáveis pela atividade biológica das espécies. Psidium guajava L. 
possui propriedades antidiarreicas devido a presença de taninos e flavonoides, que 
atuam na redução da motilidade instestinal.  

Palavras-chave: Myrtaceae; planta medicinal; medicina popular; Psidium; Eugenia; 

revisão literária integrativa 
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1 INTRODUÇÃO 

As plantas vêm sendo utilizadas desde a pré-história, como vestimenta, 

auxílio na caça, alimentos e outras como remédios para tratar enfermidades. 

Naquela época, não havia embasamento científico da utilização dos vegetais, 

portanto, a diferenciação entre as plantas nocivas e as plantas alimentícias e/ou com 

poderes medicinais era feita através da observação do comportamento dos animais 

(BRANDELLI, 2017). Com base nesse dinamismo, surgiu o termo 

Zoofarmacognosia, um ramo inserido na Farmacognosia que estuda o 

comportamento animal com relação às suas escolhas vegetais para o tratamento de 

enfermidades (COSTA-NETO et al., 2012). No entanto, devido à semelhança 

botânica entre algumas espécies, havia a possibilidade de ocorrer confusões ao 

serem utilizadas, podendo então, provocar danos irreversíveis aos povos daquela 

época. 

No período das grandes navegações, além da descoberta de novos 

continentes, as navegações proporcionaram a troca de conhecimentos sobre a flora 

nativa de cada região entre os povos ali existentes e os exploradores, (FLOR et. al., 

2015). Nesse contexto, plantas medicinais oriundas de vários países foram 

disseminadas pelo mundo, que possibilitou o aprendizado sobre a utilização popular 

desses vegetais. 

A família Myrtaceae é uma das maiores famílias botânicas existentes, 

correspondendo a mais de 3 mil espécies distribuídas por todo o mundo, 

especialmente em países de clima tropical e subtropical, no entanto, algumas 

espécies dessa família também se adaptam em regiões de clima temperado 

(FRANZON et. al., 2009). Entre a grande diversidade de frutíferas nativas no Brasil, 

as da família Myrtaceae se destacam e ocorrem com grande variabilidade. Nessa 

família está o gênero Psidium, ao qual pertencem os araçazeiros e as goiabeiras, 

esta última possui um grande valor comercial para o país (FRANZON et al., 2009). O 

chá das folhas de Psidium cattleianum Sabine, conhecida popularmente como araçá, 

é utilizado para distúrbios gastrointestinais, como dores no estômago, diarreia e 

disenteria (BUSSMANN et al., 2018). Já o uso medicinal de Psidium guajava L. está 

descrito no Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira (FFFB2), 2ª 

Edição (2021), que indica a infusão das folhas para o tratamento de diarreia leve. 
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As espécies vegetais de uso medicinais pertencentes a esta família são 

empregadas principalmente em doenças infecciosas e distúrbios gastrointestinais, 

como disenteria, problemas hepáticos, entre outros. Dentre as partes mais utilizadas 

estão as folhas e as cascas (CRUZ et. al., 2012). 

Na Colômbia, o uso da medicina popular é mais comum no noroeste do país, 

onde se concentra uma diversidade de plantas medicinais usadas tradicionalmente 

para o tratamento de processos inflamatórios (JIMÉNEZ et al., 2015). Estudos 

realizados por José et al. (2011) apontam que a Colômbia abrange cerca de 50 mil 

espécies vegetais, destas, apenas 119 estão inclusas na lista colombiana de plantas 

medicinais e uma das famílias mais utilizadas é Myrtaceae. Neste país, as plantas 

de maiores interesses medicinais são pertencentes aos gêneros Psidium e Eugenia, 

ambos são utilizados para distúrbios gastrointestinais, como dores no estômago, 

diarreia e disenteria (BUSSMANN et al., 2018). Sobre o modo de preparo, a maioria 

é preparada por infusão das folhas ou decocção de suas cascas.  

Na Austrália, por exemplo, pode ser encontrada uma vasta diversidade de 

espécies do gênero Eucalyptus, em especial Eucalyptus globulus Labill. e 

Eucalyptus camaldulensis Dehnh. As partes mais utilizadas são suas folhas, onde 

estão presentes os óleos essenciais que são obtidos industrialmente através de 

destilação a vapor e são comercializados para usos medicinais, como o tratamento 

de gripes e resfriados. Outra forma muito comum na Austrália de aproveitar os 

benefícios de Eucalyptus é através da inalação do vapor obtido pela infusão das 

folhas, dessa forma, é utilizada como descongestionante nasal (WILLIAMS, 2011).  

Segundo Shao et al. (2020), o constituinte mais importante encontrado nas folhas de 

E. globulus é o Eucaliptol, um monoterpeno que é aplicado para o tratamento de 

doenças respiratórias, no alívio de tosses, relaxamento dos músculos respiratórios e 

no auxílio da congestão nasal (DHAKAD et al., 2018). Além de suas propriedades 

medicinais, E. globulus é amplamente utilizada na Europa com propósitos 

industriais, na produção de lenha, madeira e produtos cosméticos (CERASOLI et al., 

2016). Na Nova Zelândia, a utilização de plantas para o tratamento de enfermidades 

vem sendo praticada desde o início da colonização pelos Maoris, povos de 

descendência polinésia que têm como crença o poder de cura das fontes fornecidas 

pela natureza (ESSIEN et al., 2019). Dentre as diversas espécies vegetais presentes 

no país, as plantas chamadas popularmente de Manuka (Leptospermum scoparium 
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Forst.) e Kanuka (Kunzea ericoides (A. Rich.) J. Thomps.), pertencentes à família 

Myrtaceae, possuem um destaque maior devido às suas propriedades medicinais. 

Embora sejam plantas com características macroscópicas semelhantes, diferem-se 

por suas composições químicas. A infusão de suas folhas pode ser utilizada no 

tratamento de resfriados, enquanto a decocção das cascas pode ser administrada 

via tópica ou via oral para o alívio de dores, distúrbios sanguíneos e doenças de pele 

(ESSEIN et al., 2019).  
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2 JUSTIFICATIVA 

Justifica-se o presente trabalho pela necessidade de explanar a cerca do uso 

medicinal popular das espécies vegetais da família Myrtaceae no Brasil e no mundo, 

visto que, é uma prática usual a todos os países. Serão apresentadas atividades 

biológicas que confirmam o uso etnobotânico no tratamento de enfermidades. Em 

um estudo realizado por Ezekwesili et. al. (2010), aponta que o extrato das folhas de 

P. guajava (goiaba), uma das espécies mais conhecidas e estudadas da família 

(AURICCHIO e BACCHI, 2003) possui ação antidiarreica, sendo que as classes 

químicas taninos, flavonoides e terpenoides são as prováveis dirigentes por esse 

efeito observado. O uso medicinal desta espécie pode ser comprovado pelo 

Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira (FFFB2), 2ª Edição (2021), 

que apresenta preparações extemporâneas para esta finalidade. Outra espécie de 

destaque é Eugenia uniflora L. (pitanga), também presente no Formulário de 

Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira, utilizada na medicina tradicional em forma 

de chá das folhas para o tratamento de distúrbios estomacais e diarreia (MOSCA e 

LOIOLA, 2009). Segundo Auricchio e Bacchi (2003), uma pesquisa realizada por 

Schapoval et. al. (1994), utilizando a mesma forma de preparo pela população 

relatam efeitos anti-inflamatórios e ação analgésica. Apesar de E. uniflora ser 

comumente utilizada na medicina popular, ainda são necessários mais estudos 

científicos que possam comprovar ou não suas atividades farmacológicas. 

Ademais, esta dissertação consta informações não apresentadas em outros 

trabalhos acadêmicos, visto que aborda de forma completa sobre a utilização de 

plantas medicinais, desde a distribuição geográfica das espécies integrantes da 

família Myrtaceae, até sua forma de preparo, principais partes vegetais utilizadas, 

apresentação das estruturas químicas de constituintes químicos isolados e 

elucidados e suas atividades biológicas. 
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3 OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS 

3.1 GERAL 

O objetivo desse trabalho é realizar uma revisão literária acerca do uso 

medicinal popular das espécies vegetais da família Myrtaceae, explorar de que 

forma são utilizadas em diferentes localidades do mundo e quais as suas atividades 

biológicas. 

3.2 ESPECÍFICOS 

Realizar levantamento bibliográfico nas bases Web of Science, Scielo e 

Pubmed, além de utilizar a plataforma Global Biodiversity Information Facility (GBIF) 

para gerar mapas de distribuição geográfica e assim, responder sobre: 

Realizar o mapeamento da distribuição mundial da família Myrtaceae através 

da plataforma GBIF, uma rede internacional de dados que fornece informações 

sobre o sistema ecológico. Austrália, Brasil, Colômbia e Nova Zelândia, são os 

países com os maiores registros das espécies pertencentes à família. Dentre os 

gêneros mais conhecidos estão Eucalyptus, Eugenia e Psidium. Utilizar a plataforma 

Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia Herbário Virtual da Flora e dos Fungos 

(INCT-HVFF), para gerar o mapa de distribuição das espécies vegetais no Brasil. 

Averiguar quais as partes vegetais mais usadas na prática do uso popular de 

plantas medicinais, quais seus modos de preparo e para quais tipos de tratamento 

são indicadas. 

Investigar quais classes químicas oriundas do metabolismo secundário estão 

presentes e quais atividades biológicas que comprovam o uso popular das plantas 

medicinais. Certificar se ainda há interesse científico em estudar os constituintes 

químicos das espécies vegetais da família Myrtaceae. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 ORGANIZAÇÃO ESTRUTURAL 

Para o delineamento experimental, utilizou-se como uma das metodologias o 

Ciclo PDCA (Plan: Planejar, Do: Executar, Check: Checar/Verificar e Action: Agir), 

uma técnica que consiste em quatro etapas sequenciais com o objetivo de melhorar 

os processos e os resultados de forma contínua. 

A primeira etapa é o Plan (P), etapa de planejamento, definição dos objetivos 

e métodos a serem utilizados. A segunda etapa é determinada pelo Do (D), que 

consiste em executar as estratégias e os planos de ações estabelecidos na etapa 

anterior. A etapa subsequente é determinada pelo Check (C), fase de verificação 

dos dados e resultados obtidos, comparação do objetivo desejado e o resultado 

alcançado. A etapa final é definida pelo Action (A), aplicar ações corretivas ou de 

melhorias necessárias que tenham sido detectadas na etapa antecedente, de forma 

a evitar que os erros sejam cometidos novamente (PACHECO et. al., 2012). 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 
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4.2 COLETA DE DADOS 

O estudo foi fundamentado através de um levantamento bibliográfico no 

período de 1999 a 2019 sobre a utilização medicinal mundial das espécies da família 

Myrtaceae. Os materiais utilizados para a construção desta pesquisa foram retirados 

das bases de dados Web of Science, Scielo e PubMed, que compilam diferentes 

revistas e artigos científicos de grande relevância acadêmica. A ferramenta 

SpeciesLink dá acesso à outras fontes de busca como o Global Biodiversity 

Information Facility (GBIF) e o Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia Herbário 

Virtual da Flora e dos Fungos (INCT-HVFF). O GBIF é uma rede internacional de 

dados que fornece informações sobre o sistema ecológico do mundo e o INCT-

HVFF é um programa criado pelo Ministério de Ciência e Tecnologia que reúne 

dados sobre a flora do território brasileiro, e foi utilizada para obter informações 

sobre biogeografia de plantas e gerar mapas contendo a distribuição geográfica das 

espécies. Para gerar o mapa de distribuição geográfica, foram utilizados o nome do 

gênero ou da espécie a ser pesquisada. 

Em cada uma das bases de dados, Web of Science, Scielo e Pubmed, a 

seleção dos artigos foi realizada utilizando ferramentas para refinar a pesquisa, 

como por exemplo, a escolha do intervalo de tempo entre os anos de 1999 e 2019 e 

utilização das palavras-chaves para melhor nortear os assuntos a serem 

selecionados. Começou-se a busca com a palavra “Myrtaceae” e em seguida outras 

palavras-chaves foram inseridas como “popular medicine” e “medicinal plant”. Dessa 

forma tornou-se possível a redução do volume de publicações, uma maior 

seletividade e especificidade dos artigos a serem filtrados. Em particular, no Web of 

Science, foi utilizado o filtro “Categorias do Web of Science” que permite apurar a 

escolha com base nos assuntos abordados, dentre eles, Farmacologia, Ciência das 

Plantas e Química Medicinal. Um único artigo pode se enquadrar em mais de uma 

categoria, no entanto, para o levantamento bibliográfico deu-se preferência aos 

artigos relacionados à Ciência das Plantas, que continham informações sobre 

constituintes químicos e suas aplicações farmacológicas.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES DA FAMÍLIA MYRTACEAE 

A família Myrtaceae se destaca devido a sua ampla extensão e ao potencial 

econômico de diversas espécies como Psidium guajava L. e Eucalyptus 

camaldulensis Dehnh. De modo em geral, as espécies dessa família se 

desenvolvem em países de clima tropical e subtropical, porém, algumas também 

podem ser observadas em regiões de clima temperado (FRANZON et al., 2009). As 

espécies vegetais de uso medicinais pertencentes a esta família são empregadas 

em diversas enfermidades, como por exemplo, distúrbios gastrointestinais, tais como 

diarreia e disenteria, além de também poderem ser aplicadas no combate a 

resfriados, infecções e inflamações. Dentre as partes mais utilizadas estão as folhas 

e as cascas (CRUZ et. al., 2012). 

Em relação às espécies que conseguem se desenvolver em regiões de clima 

temperado, no Brasil este clima compreende as Regiões do Sul, como Santa 

Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul, onde as espécies Blepharocalyx salicifolius 

(Kunth) O. Berg, Campomanesia xanthocarpa (Mart.) Berg, Eugenia punicifolia 

(Kunth) DC. e Myrciaria tenella (DC.) O. Berg podem ser cultivadas com maior 

facilidade (MORAIS, 2014). Dentre os outros países de clima temperado em que a 

família Myrtaceae é distribuída estão a Austrália e a Nova Zelândia, dessa forma, 

espécies dos gêneros Eucalyptus e Leptospermum são regularmente encontradas. 

Através do software OpenModeller presente no SpeciesLink, foi possível obter 

um mapa (Figura 1) gerado com o apoio da plataforma GBIF – Global Biodiversity 

Information Facility, contendo a distribuição mundial da família Myrtaceae entre os 

anos de 1999 e 2019. As cores amarelo, laranja e vermelho presentes nos 

indicadores do mapa representam o nível de concentração de espécies da família 

Myrtaceae em cada região, podendo ser classificadas como baixa, média ou alta, 

respectivamente. O GBIF é uma rede internacional de dados patrocinado por 

governos de todo o mundo com o objetivo de fornecer a qualquer indivíduo, acesso 

livre sobre o sistema ecológico. Foram obtidas 980.890 ocorrências (registros) das 

espécies distribuídas em países como Austrália, Brasil, Colômbia e Nova Zelândia, 

que lideram o ranking com as maiores quantidades das espécies pertencentes à 
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família (Tabela 1). Dentre os gêneros mais conhecidos estão Eucalyptus, Eugenia e 

Psidium (THORNHILL et al., 2015). 

 

Figura 1: Mapa de distribuição geográfica mundial da família Myrtaceae. Fonte: GBIF (2019). 

No Brasil, podem ser encontrados 23 gêneros e cerca de 1009 espécies 

(SOBRAL et al, 2015), sendo as mais comuns Eugenia uniflora L. e Psidium 

cattleianum Sabine. Ambas as espécies são melhores distribuídas na parte litorânea 

do Brasil, como mostra os mapas (Figura 2 e 3), gerados pelo INCT – Herbário 

Virtual da Flora e dos Fungos. O INCT é um sistema criado em parceria com o 

Centro de Referência em Informação Ambiental (CRIA), no intuito de difundir 

informações sobre a biogeografia de espécies de plantas do Brasil.  

 

Figura 2: Mapa de distribuição de Eugenia uniflora L. no Brasil. Fonte: Eugenia uniflora L. (v1) in 
Biogeografia da Flora e dos Fungos do Brasil. INCT Herbário Virtual 
(http://biogeo.inct.florabrasil.net/proc/10616). 

Concentração da 

família Myrtaceae 

Baixa 

Média 

Alta 

http://biogeo.inct.florabrasil.net/proc/10616
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Figura 3: Mapa de distribuição de Psidium cattleianum Sabine no Brasil. Fonte: Richit, J.F. 2015 Psidium 
cattleianum Sabine (v1) in Biogeografia da Flora e dos Fungos do Brasil. INCT Herbário Virtual 
(http://biogeo.inct.florabrasil.net/proc/11113). 

Segundo o Sistema de Informação sobre a Biodiversidade Brasileira (SiBBr), 

possivelmente a espécie Psidium guineense Sw. é a que mais ocorre na região 

Centro-Oeste. Suas folhas são utilizadas na medicina popular para o tratamento de 

diarreias e suas raízes têm propriedades diuréticas e antidiarreicas (Bezerra, 2018). 

A espécie Psidium oligospermum Mart. ex DC. tem maior ocorrência nos biomas 

brasileiros Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica (TULER et al., 2017). Embora seja 

amplamente encontrada em vários estados brasileiros, não há na literatura científica 

registros de usos medicinais, nem mesmo estudos sobre sua composição química e 

possíveis descobertas de substâncias com propriedades farmacológicas. A infusão 

das folhas e decocção das cascas e raízes da goiabeira, Psidium guajava L., é 

amplamente utilizada na América do Sul e na América Latina para o tratamento de 

diarreia, dores estomacais, gastroenterite e disenteria (GUTIÉRREZ, 2008). Um 

estudo realizado por Silva et al. (2018) avaliou as atividades antibacterianas através 

do óleo essencial obtido das folhas de P. guajava e foi observada uma inibição 

moderada para bactérias do gênero Streptococcus, portanto, é uma espécie vegetal 

de grande relevância para a medicina popular e ainda há muito que ser explorada. 

Na medicina tradicional brasileira Psidium cattleianum Sabine é utilizada para tratar 

diversas doenças como diarreia, diabetes, cárie, usada como adstringente e como 

agente hepatoprotetor, além de apresentar atividade antimicrobiana (CRIVELARO 

DE MENEZES et al., 2010; ALVARENGA et al., 2013;). Suas folhas são utilizadas 

http://biogeo.inct.florabrasil.net/proc/11113
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como chá para o alívio de desconfortos abdominais, dor de garganta e dor de dente 

(ALVARENGA et al., 2013). Dentre as substâncias de maior interesse estão os 

compostos fenólicos presentes nos extratos e que estão correlacionados com as 

atividades antimicrobiana e antioxidante. 

Tabela 1 - Número de espécies e gêneros da família Myrtaceae presentes nos países 

Países 
Número de 
espécies 

Número de 
gêneros 

Gênero 
predominante 

Fonte 

Austrália <1500 ~70 Eucalyptus 

PlantNET (The NSW Plant 
Information Network System). Royal 

Botanic Gardens e Domain Trust, 
Sydney. 

https://plantnet.rbgsyd.nsw.gov.au 
[16 December 2021] 

Brasil ~1009 ~23 Eugenia SOBRAL et al., 2015 

Colômbia ~165 ~24 Myrcia Parra, Carlos. 2014 

Nova 
Zelândia 

~27 -* Leptospermum 
MCCARTHY et al., 2021 

 

* Não foram encontradas mais informações. 

Na Austrália, o gênero que possui maior destaque é Eucalyptus (Figura 4), 

principalmente as espécies Eucalyptus globulus Labill. e E. camaldulensis, de onde 

são obtidos os óleos essenciais usados para o tratamento de gripes e resfriados. 

Também podem ser preparadas através da infusão de suas folhas e inalação do seu 

vapor para o tratamento da congestão nasal, por conter em sua composição química 

a substância Eucaliptol, um monoterpeno com capacidade de reduzir o 

desenvolvimento de doenças respiratórias (ANTUNES et al., 2019) e de atuar no 

alívio de tosses, além de promover o relaxamento dos músculos respiratórios 

(DHAKAD et al., 2018). 

https://plantnet.rbgsyd.nsw.gov.au/
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Figura 4: Distribuição de Eucalyptus na Austrália. Fonte: GBIF.org (02 de maio de 2022). 

Na figura acima, há pontos com as cores amarelo, laranja, vermelho e vinho, 

que indicam, respectivamente, concentrações baixa, média, alta e muito alta do 

gênero Eucalyptus na região da Austrália. Ressalta-se que quanto maior o tamanho 

dos círculos indicadores no mapa, maior é a cobertura do gênero naquela área. 

E. globulus também pode ser encontrada na Colômbia e é indicada para o 

tratamento de doenças como diabetes, malária, reumatismo e problemas no sistema 

respiratório (BUSSMANN et al., 2018). No entanto, neste país os gêneros Myrcia e 

Eugenia (Figura 5) possuem o maior número de espécies endêmicas (PARRA, 

2014), embora o primeiro não seja tão utilizado na medicina popular. As plantas de 

maiores interesses medicinais são pertencentes aos gêneros Psidium e Eugenia, 

ambos são utilizados para distúrbios gastrointestinais, como dores no estômago, 

diarreia e disenteria (BUSSMANN et al., 2018). 

Concentração do gênero 

Eucalyptus 

Baixa 

Média 

Alta 

Muito alta 
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Figura 5: Distribuição de Myrcia (a) e Eugenia (b) na Colômbia. Fonte: GBIF.org (04 de maio de 2022).  

Duas espécies da família Myrtaceae são de extrema importância para a Nova 

Zelândia, as chamadas Manuka e Kanuka, que correspondem às espécies 

Leptospermum scoparium Forst. e Kunzea ericoides (A. Rich.) J. Thomps. (Figura 6) 

respectivamente. Desenvolvem-se em regiões de áreas densas ou arenosas e 

úmidas, solo infértil para a maioria das plantas (STEPHENS et al., 2005). L. 

scoparium possui atividades antimicrobianas relacionadas à presença de terpenos 

em sua composição (DOUGLAS et al., 2004), enquanto K. ericoides além da alta 

taxa de terpenos, também possui flavonoides glicosídeos, que estão relacionados 

com atividades antibacterianas e anti-inflamatórias (WYATT et al., 2005). 

 

Figura 6: Distribuição de L. scoparium (a) e K. ericoides (b) na Nova Zelândia. Fonte: GBIF.org (04 de maio de 
2022). 
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5.2 REGISTRO DE UTILIZAÇÕES MEDICINAIS DAS ESPÉCIES DA FAMÍLIA 

MYRTACEAE 

No levantamento do uso medicinal das espécies da família Myrtaceae, 

realizado inicialmente na plataforma Web of Science, foram encontrados nas 

plataformas supracitadas um total de 9.605 artigos, sendo 3.698 no Web of Science, 

631 no Scielo e 5.276 no PubMed. Após a aplicação das palavras-chaves o volume 

de publicações no Web of Science reduziu para 265, que estavam divididas entre as 

áreas de Farmacologia, Ciência das Plantas, Química Medicinal e Medicina 

Complementar (Figura 7) sendo que, um único artigo pode ser classificado em mais 

de uma dessas categorias. O país com maior número de publicações é o Brasil, com 

90 registros, seguido de Índia com 34 e Irã com 16 (Figura 8). Na plataforma 

PubMed, utilizando as mesmas palavras-chaves que guiam esta pesquisa, foram 

encontrados um volume final de 572 artigos científicos e no Scielo 512, totalizando 

1.349 publicações nos três bancos de dados. Do total de publicações encontradas 

foram usados 170 artigos científicos e como critérios de exclusão foram adotados 

artigos duplicados nas diferentes plataformas, publicações com acesso pago, 

arquivos de congressos e conferências, e artigos não disponibilizados na íntegra.  

 

Figura 7: Distribuição de artigos por áreas científicas obtidos no Web of Science (2021). 

Para a construção do registro de utilizações das espécies vegetais 

relacionadas à família em questão, foram utilizados artigos de todas as áreas 
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citadas, além de materiais obtidos de outros bancos de dados, porém, com enfoque 

no uso medicinal popular. 

 
Figura 8: Número de publicações de artigos sobre a família Myrtaceae por países obtidos no Web of Science 

(2021). 

Apesar de a Colômbia ter uma vasta quantidade de espécies pertencentes à 

família Myrtaceae, sendo os gêneros Myrcia e Eugenia endêmicos, apenas os 

gêneros mais conhecidos são usados na medicina popular, como por exemplo, 

Eucalyptus, Eugenia e Psidium. Além disso, usando as palavras-chave que 

nortearam esta pesquisa, no Web of Science só foram encontrados 2 artigos 

publicados na Colômbia e apenas 1 era relacionado ao uso de Myrtaceae na 

medicina popular. O mesmo resultado foi obtido na plataforma Scielo, e no PubMed 

nada foi encontrado. A falta de publicações de artigos desse país pode ser 

comprovada pelo gráfico acima, em que a Colômbia nem mesmo aparece nas 

estatísticas. 

Ainda que a Índia e Irã sejam os países com o maior número de publicações 

sobre a família Myrtaceae, ficando atrás somente do Brasil, espécies dessa família 

não são abundantemente encontradas nestas regiões e por isso, não serão 

abordadas de forma aprofundada. Todavia, na Índia é possível encontrar Psidium 

guajava L., a infusão ou decocção de suas folhas é usada na medicina tradicional 

como antipirético, antiespasmódico e para o tratamento de reumatismo (DAKAPPA 

et al., 2013). 
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No Irã, três espécies da família Myrtaceae foram apontadas como plantas de 

uso medicinal: Myrtus communis L., Sygygium aromaticum (L.) Merr. and L.M. Perry 

e Acca sellowiana (O. Berg) Burret (BUSO et al., 2020; BABAEIAN et al., 2015). 

Buso et al. (2020) relata que as folhas de M. communis são usadas para o 

tratamento de resfriados, sinusite e como antifúngico. Quanto a S. aromaticum, suas 

flores são usadas como anti-inflamatório e no tratamento de infecções 

(KEYHANFAR, 2012). Pesquisas realizadas por Zhu (2018) apontam potenciais 

antioxidante, antibacteriano e anti-inflamatório das frutas e das folhas de A. 

sellowiana, possivelmente devido à presença de polifenóis em sua composição 

(EBRAHIMZADEH et al., 2014; RAZEKH et al., 2020). 

De acordo com as pesquisas realizadas nos bancos de dados Web of 

Science, Scielo e Pubmed, há um aumento considerável de publicações entre os 

anos de 1999 e 2019, como demonstrado nas figuras 9, 10 e 11. Tal aumento está 

alinhado ao interesse em pesquisar sobre produtos naturais oriundos da família 

Myrtaceae devido ao seu potencial econômico, ecológico e medicinal (MORAIS, 

2014; ANTONELO, 2021). No entanto, é interessante destacar que entre os três 

bancos de dados citados, o Scielo possui a menor quantidade de publicações 

anuais, provavelmente por se tratar de uma biblioteca online mais restrita aos países 

da América Latina, enquanto Web of Science e Pubmed possuem maior 

abrangência.  A família Myrtaceae possui um nível de complexidade química no que 

se diz respeito aos extratos, óleos essenciais e outras formas de obtenção de 

substâncias naturais, além de apresentar vasta quantidade de espécies que a 

integra. Apesar de terem sido encontrados diversos estudos publicados durante este 

período, ainda há muito a ser explorado, tanto em relação à sua taxonomia, quanto a 

identificação e elucidação dos constituintes químicos, bem como a aplicação na 

medicina (ANTONELO, 2021). As classes químicas presentes nos extratos e óleos 

essenciais apresentaram potenciais farmacológicos, como por exemplo, os terpenos 

existentes no óleo essencial de P. guajava possuem efeito inseticida, assim como os 

óleos essenciais de E. globulus e Psidium myrsinites DC., mencionado por 

Bernardes et al. (2017). Sendo assim, a família Myrtaceae se mostra ser 

cientificamente promissora, isso explica o aumento gradativo no interesse em 

estudá-la.  
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Figura 9: Número de publicações de artigos sobre a família Myrtaceae entre os anos de 1999 e 2019 na 
plataforma Web of Science.  

 

Figura 10: Número de publicações de artigos sobre a família Myrtaceae entre os anos de 1999 e 2019 na 
plataforma PubMed.  

 
Figura 11: Número de publicações de artigos sobre a família Myrtaceae entre os anos de 1999 e 2019 na 

plataforma Scielo. 
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Para o preparo popular de plantas medicinais, as partes mais utilizadas são 

as folhas e as cascas. Dentre as 26 espécies citadas na Tabela 2, 20 utilizam as 

folhas e 6 as cascas para a preparação do chá. Com relação aos modos de preparo 

das espécies vegetais foi observado maior número de citações para as formas de 

preparo de infusão e decocção, provavelmente, por serem os meios mais práticos, 

de fácil execução e de maior conhecimento popular. Além disso, o modo de preparo 

também pode estar relacionado à parte utilizada do vegetal, sendo mais comum o 

uso de infusão para folhas e princípio ativo volátil e, decocção para cascas. As 

patologias com mais citadas foram referentes às doenças infecciosas e distúrbios 

gastrointestinais, como por exemplo, diarreia, dores no estômago e inflamação 

intestinal (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Espécies vegetais da família Myrtaceae utilizadas medicinalmente em diferentes países 

Nome científico País 
Nome 

popular 
Forma de 

uso 
Parte 

utilizada 
Indicações Referência 

Eucalyptus camaldulensis Dehnh. Austrália 

River red 
gum (goma 
vermelha do 

rio) 

Óleo 
essencial 

Folhas 
Antisséptico, 

antitussígeno, gripes 
e resfriados 

Shayoub et 
al., 2015 

Eucalyptus tereticornis Sm. Austrália 
Blue gum 

(goma azul) 
Óleo 

essencial 
Folhas 

Antisséptico, 
repelente 

Silva et al., 
2003 

Eucalyptus L’Hér. Austrália Eucalipto 
Óleo 

essencial 
Folhas 

Antisséptico, 
descongestionante, 

repelente, 
antitussígeno 

Patil et al., 
2014 

Leptospermum myrsinoides Schltdl.  Austrália 
Tea trees 

(árvores de 
chá) 

Néctar, mel Flores Antibacteriano 
Stanton et al., 

2008 

Melaleuca L. Austrália 
Paper barks 
(cascas de 

papel) 

Folhas 
trituradas, 

óleo 
essencial 

Folhas 
Infecções, 

antifúngico, 
antibacteriano 

Carson et al., 
2006 

Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O. Berg Brasil 
Murta, 

Guamirim, 
Cambuim 

Infusão e 
decocção 

Folhas, 
cascas e 

raízes 

Antidiarreico, 
distúrbios 

gastrointestinais, 
antitussígeno, 
antibacteriano 

Cruz, 2012; 
Alice, 1995 

https://www.gbif.org/occurrence/2445862043
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Eugenia uniflora L. Brasil 

Pitangueira, 
pitanga, 

cerejeira-
brasileira 

Infusão 
Folhas, 
frutos e 
casca 

Disenteria, 
antidiarreico, 

distúrbios 
estomacais, 
ansiedade, 

antibacteriano 

Queiroz et al., 
2015 

Garlet, 2019 

Eugenia florida DC. Brasil 
Guamirim, 

pitanga 
preta 

Infusão, 
decocção 

Folhas e 
cascas 

Diurético, 
antidiarreico, 
antioxidante 

Ronchi, 2017 
Ferreira. 

2021 

Eugenia biflora (L.) DC. Brasil 
Murta-

pedra-ume 
Infusão, 

maceração 
Folhas 

Antidiarreico, 
tratamento de 

diabetes e 
inflamação intestinal  

Da Silva et 
al., 2015 

Campomanesia xanthocarpa O. Berg Brasil Guabiroba 
In natura, 
infusão, 

decocção 

Folhas, 
frutos 

Antidiarreico, anti-
inflamatório, 

diabetes 

Cruz, 2012; 
Da Silva, 

2016; Vinagre 
et al., 2010 

Plinia cauliflora (Mart.) Kausel Brasil Jabuticaba 
Infusão, in 

natura 
Fruto, 
cascas 

Antidiarreico, 
antioxidante, 

estabilizador de 
glicose sanguínea 

Sigrist et al., 
2013 

Syzygium cumini (L.) Skeels Brasil Jamelão 
In natura, 
decocção 

Folhas, 
sementes, 
cascas e 

frutos 

Diabetes, distúrbios 
gastrointestinais 

Sigrist et al., 
2013 

Sygygium jambos L. Brasil/África* Jambo *Decocção *Cascas 
*Infecção, 

antibacteriano 
Djipa, 2000 

Syzygium aromaticum L. Brasil Cravo 
Óleo 

essencial 
Botões 
florais 

Antisséptico, 
analgésico, anti-

inflamatório 

Farmacopeia 
Brasileira 6ª 

Edição, 2019; 
 Dorman, 

2000 

Myrciaria tenella (DC.) O. Berg Brasil Cambuí Infusão Folhas 
Antibacteriano, 

antidiarreico 

Cruz, 2012; 
Schneider, 

2008 

Eugenia punicifolia (Kunth) DC. Brasil 
Cereja-do-
cerrado, 
Murta 

Decocção, 
infusão 

Folhas 
Anti-inflamatório, 

antidiabético 
Cruz, 2012 

Psidium cattleianum Sabine Brasil Araçá 
In natura, 
decocção 

Folhas, 
frutos 

Antidiarreico, 
distúrbios 

gastrointestinais 

Rosanna et 
al., 2014 

Psiidum guineense Sw. Brasil Araçá 
In natura, 
decocção, 

infusão 

Folhas, 
frutos, 
raízes, 
cascas 

Antidiarreico, 
diurético 

Bezerra, 
2018 

Eucalyptus globulus Labill. Colômbia/Austrália Eucalipto 
Óleo 

essencial 
Folhas 

Expectorante, 
hipoglicemiante, 
antitussígeno, 
antisséptico 

Alvarenga et 
al., 2016 

Myrcianthes leucoxyla (Ortega) Mc Vaugh Colômbia 
Arrayán, 

goiaba de 
Castilla 

In natura Folhas Dores dentárias 
Liévano. et 
al., 2008 

Psidium guajava L. Colômbia/Brasil 
Goiaba 

azeda das 
Antilhas 

Infusão 
Folhas e 
raízes 

Antidiarreico, 
disenteria, 

gastroenterite 

Emmanuel, 
2013; 

Gutiérrez, 
2008 

Melaleuca citrina (Curtis) Colômbia 

Escova 
vermelha, 
árvore de 
escova 

Infusão 
Folhas e 

flores 
Antioxidante, 
antibacteriano 

Pérez-
Arbeláez, 

1996 

Leptospermum scoparium Forst. Nova Zelândia Manuka 
Infusão/in 

natura 

Folhas, 
cascas e 

mel 

Antitussígeno, 
antibacteriano 

Pérez-
Arbeláez, 

1996; 
Stephens, 

2005 

Kunzea ericoides (A. Rich.) J. Thomps. Nova Zelândia Kanuka Infusão 

Folhas, 
óleo 

essencial, 
mel 

Resfriados, feridas 
ESSIEN, 

2021 

Neomyrtus pedunculata (Hook.f.) Allan Nova Zelândia 
Rohutu, 
Myrtle 

Decocção 
Cascas e 

frutos 
Anti-inflamatório, 

antioxidante 

Ramsfield, 
Tod et al., 

2010 
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Lophomyrtus bullata Burret Nova Zelândia 
New 

Zealand 
Myrtle 

Decocção 
Frutos e 
folhas 

Anti-inflamatório, 
antioxidante 

Cambie 
Ferguson, 

2003 

* Uso medicinal mais comum na África. 

 Das espécies dispostas na tabela acima, 10 serão abordadas de forma mais 

minuciosa quanto suas atividades biológicas: Eucalyptus globulus Labill., Eucalyptus 

camaldulensis Dehnh, Psidium guajava L., Psidium cattleianum Sabine, 

Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O. Berg, Campomanesia xanthocarpa (Mart.) Berg, 

Eugenia punicifolia (Kunth) DC., Myrciaria tenella (DC.) O. Berg, Leptospermum 

scoparium Forst. e Kunzea ericoides (A. Rich.) J. Thomps. 

5.3 ATIVIDADES BIOLÓGICAS DAS PLANTAS MEDICINAIS 

5.3.1 Eucalyptus globulus Labill. e Eucalyptus camaldulensis Dehnh 

Dentre as espécies de maior importância econômica para a Austrália estão E. 

globulus e E. camaldulensis (PASZTOR, 1975; TEULIÈRES et al., 2007), pois além 

de serem utilizadas na medicina popular, são amplamente aplicadas nas indústrias 

farmacêuticas na produção de xaropes, pastilhas e outros medicamentos a base de 

eucaliptol e têm grande potencial na indústria madeeira. 

Segundo os estudos de Ghalem e Mohamed (2008, p. 212), os óleos 

essenciais obtidos de folhas frescas das espécies E. globulus e E. camaldulensis 

apresentaram atividade antibacteriana contra Staphylococcus aureus e Escherichia 

coli. Para a determinação da atividade antibacteriana foram realizados testes in vitro 

como a técnica de difusão de óleos essenciais voláteis, que monitora o crescimento 

dos organismos a partir de discos impregnados com o óleo e depositados na placa 

de Petri contendo as bactérias, e método de diluição em caldo que consiste em uma 

relação entre a proporção de crescimento do microrganismo a ser analisado no meio 

líquido e a concentração da substância ensaiada (OSTROSKY, et al., 2008). 

Ghalem e Mohamed (2008, p. 213) citam a pesquisa exercida por Inouye et 

al. (2001), em que foi identificada a substância presente na maioria dos óleos de 

eucalipto, denominada alfa-terpineol (Figura 12) um monoterpeno com propriedades 

antioxidantes, antibacterianas e anti-inflamatórias (CATTANI et al., 2003). Esta, 

apesar de não ser a substância majoritária, possui atividade biológica contra S. 

aureus. Por fim, através dos resultados obtidos em laboratório e de acordo com os 
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dados da literatura, o estudo comprova a propriedade antibacteriana dos óleos 

essenciais de ambas as espécies de eucalipto (Figura 13)  devido inibições do 

crescimento de S. aureus e E. coli. 

 

Figura 12: Estrutura química do alfa-terpineol. Fonte: ChemSpider 
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Figura 13: Árvore de E. globulus (a) e folhas de E. globulus (b), árvore de E. camaldulensis (c) e folhas 
de E. camaldulensis (d). Fonte: GBIF 
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5.3.2 Psidium guajava L. 

No Brasil, a goiabeira, Psidium guajava L., é amplamente utilizada na 

medicina popular como antidiarreico e pode ser encontrada no Formulário de 

Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira, 2ª Edição (2021). Estudos realizados por 

Koriem et. al. (2019) apontam a veracidade da propriedade antidiarreica da espécie. 

A principal substância identificada no extrato etanólico das folhas de P. guajava foi o 

ácido gálico, seguido de catequina, epicatequina, quercetina e rutina (Figura 14). 

Além da identificação dos componentes, foram desenvolvidos testes biológicos 

utilizando ratos, para verificar a atividade antidiarreica do material vegetal.  

 

 

Figura 14: Estrutura química das substâncias encontradas no extrato etanólico das folhas de P. guajava. Ácido 
gálico (a), catequina (b), epicatequina (c), quercetina (d), rutina (e). Fonte: ChemSpider. 

 

Foram utilizados 54 ratos divididos em grupos análise e grupo controle. Parte 

do grupo de animais que apresentavam diarreia, foi administrado por gavagem oral, 

extrato etanólico de P. guajava e a outra parte do grupo recebeu doses de ácido 

gálico através da mesma via de administração. Foi observada uma maior eficácia da 

atividade antidiarreica após administração do extrato de P. guajava em comparação 

com ácido gálico. Na literatura, não há um consenso sobre qual ou quais 

substâncias específicas são responsáveis por esse efeito, estudos aprofundados 

e 
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são necessários para a identificação e elucidação das estruturas químicas. No 

entanto, inúmeras pesquisas mostraram que os taninos assim como flavonoides, 

terpenoides e outras classes químicas provenientes do metabolismo secundário 

possuem atividades antidiarreica (OJEWOLE, 2008). Lufuluabo et al. (2018) alega 

que a atividade antidiarreica tem relação com os taninos e flavonoides, pois 

possuem atividade antiespasmódica e antibacteriana. Os taninos têm habilidade de 

precipitar proteínas, inclusive consegue formar complexo com a membrana celular 

das bactérias, que promove alterações na morfologia e dessa forma, conseguem 

reduzir a permeabilidade da mucosa intestinal (OLIVEIRA, 2007; SCHNEIDER et al., 

2022). Somado a isso, a quercetina é considerada um bloqueador do canal de cálcio 

e então, reduz a motilidade do músculo liso intestinal (LUFULUABO et al., 2018; 

MONTEIRO et al., 2005). Portanto, possivelmente a propriedade antidiarreica seja 

através da combinação de todos esses componentes e não somente de uma 

substância isolada. 

Os pesquisadores concluíram que o tratamento tanto com o extrato quanto 

com a substância isolada, os ratos submetidos ao teste manifestaram resultados 

satisfatórios na redução do quadro diarreico e que esta atividade é dependente da 

dose, ou seja, doses maiores possuem maior inibição da complicação 

gastrointestinal. Este fato pode ser reforçado pela pesquisa de Ezekwesili et. al 

(2010), que obteve resultados semelhantes. 

No Brasil, existem medicamentos fitoterápicos produzidos a partir de P. 

guajava (Figura 15), a única espécie da família Myrtaceae presente no Memento 

Fitoterápico da Farmacopeia Brasileira (MFFB), 1ª Edição (2016). O MFFB é um 

documento publicado pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) que 

compila informações necessárias para a prescrição de fitoterápicos. Cada 

monografia contém dados no que tange a identificação do vegetal, como a 

nomenclatura científica e popular, parte do vegetal utilizada, indicações, 

contraindicações, efeitos adversos, forma farmacêutica, vias de administração, 

interação medicamentosa, além de ensaios não clínicos e clínicos.  
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Figura 15: Árvore de P. guajava (a), folhas (b) e fruto (c). Fonte: Horto Didático de Plantas Medicinais do 
HU/CCS (UFSC) 

a 

b c 
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5.3.3 Psidium cattleianum Sabine 

Outra espécie bastante comum é a P. cattleianum, conhecida popularmente 

como araçá e utilizada na terapia natural para o tratamento de distúrbios 

gastrointestinais, dores dentárias e inflamações (BUSSMANN et al., 2018). A 

literatura mostra alguns estudos sobre a composição química e suas propriedades 

medicinais, como em Alvarenga et al. (2013), que identificou altas concentrações 

das classes químicas provenientes dos metabólitos secundários, como por exemplo, 

flavonoides, saponinas, antraquinonas e taninos. Em seu estudo foi avaliada a 

atividade analgésica do extrato hidroalcoólico das folhas de P. cattleianum, 

utilizando ratos como modelo animal. O experimento provou que o extrato das folhas 

do material vegetal possui propriedades analgésicas e que tal atividade pode estar 

relacionada aos efeitos antioxidantes de saponinas e flavonoides, que inibem o 

poder inflamatório através da captação dos radicais livres, gerando analgesia. 

Castro et al. (2005) também demonstrou o poder antioxidante de P. cattleianum a 

partir do óleo essencial obtido das folhas e relacionou esse efeito aos terpenos, 

principal constituinte encontrado. Enfatiza-se que a produção dos metabólitos 

secundários e, portanto, a concentração dos componentes químicos presentes nas 

plantas depende de fatores externos. Por isso pode ser encontrada divergências 

sobre as substâncias majoritárias obtidas nas pesquisas. 

Estudos realizados por Chrystal et al. (2020) demonstraram que o principal 

constituinte presente no óleo essencial obtido das folhas de P. cattleianum é o 

viridiflorol (Figura 16), um sesquiterpeno que possui propriedades antibacterianas e 

que segundo Karayel (2021) demonstrou atividade anti-tuberculose in vitro, porém, 

sua atividade contra Mycobacterium tuberculosis, agente etiológico da tuberculose 

(KOCH, 2018), foi avaliada através da extração do óleo essencial das folhas de 

outra espécie vegetal. A atividade antituberculose do viridiflorol pode ser confirmada 

pela pesquisa de Trevizan et al. (2016), que obteve resultados positivos na inibição 

in vitro da micobactéria. Sendo a mesma substância encontrada em ambas as 

espécies, há probabilidades de que P. cattleianum (Figura 17) também possua 

efeitos positivos contra a micobactéria responsável pela tuberculose, porém, estudos 

aprofundados deverão ser executados. Ressalta-se que vários fatores interferem na 

produção dos metabólitos secundários das plantas, como localização geográfica, 

temperatura, composição do solo e a maneira como a colheita do material foi 
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exercida, isso dificulta obter as mesmas concentrações e/ou os mesmos 

constituintes químicos. 

 

Figura 16: Estrutura química do viridiflorol. Fonte: ChemSpider 

 

Apesar de as espécies da família Myrtaceae serem mais distribuídas em 

países de clima tropical e subtropical, algumas podem ser observadas em regiões 

de clima temperado. No Brasil, o clima temperado compreende as Regiões do Sul, 

onde as espécies Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O. Berg, Campomanesia 

xanthocarpa (Mart.) Berg, Eugenia punicifolia (Kunth) DC. e Myrciaria tenella (DC.) 

O. Berg podem ser cultivadas com maior facilidade (MORAIS, 2014).  
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Figura 17: Árvore de P. cattleianum (a), frutas (b) e folhas (c). Fonte: Secretaria de Infraestrutura e 
Meio Ambiente do Estado de São Paulo 

a 

b c 
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5.3.4 Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O. Berg 

A Murta, nome popular da espécie B. salicifolius é medicinalmente usada para 

o tratamento de diarreia, inflamações na uretra, tosses e resfriados através da 

infusão ou decocção de suas folhas, cascas e raízes (CRUZ, 2012; ALICE, 1995; DA 

SILVA et al., 2016; FURTADO et al., 2018). Hernández et al. (2018) revelou que o 

óleo essencial obtido das folhas de B. salicifolius diminuiu a frequência de tosses em 

um estudo realizado com ratos, além disso, também demonstrou que o óleo 

essencial possui efeitos antiespasmódicos. Isso explica a utilização dessa espécie 

para o tratamento de diarreia. A substância majoritária encontrada foi 1,8-cineol 

(eucaliptol), um monoterpeno que está relacionado ao efeito antitussígeno e anti-

inflamatório (VALUSSI et al., 2021).  

Limberger et al. (2001) obtiveram o mesmo resultado quanto às substâncias 

majoritárias encontradas nas folhas de B. salicifolius, além do eucaliptol também 

foram identificados o monoterpeno linalool e o sesquiterpeno beta-cariofileno (Figura 

18). Essas substâncias têm efeitos terapêuticos reconhecidos na literatura, o 

eucaliptol possui propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias (SEOL, 2016); 

linalool demonstrou ter potenciais antioxidante, anti-inflamatório, antimicrobiano e 

anticonvulsivante (KAMATOU, 2008) e beta-cariofileno possui ação antimicrobiana 

(DE SOUSA SILVA et al., 2021; DAHHAM et al., 2015). O extrato das folhas secas 

de B. salicifolius (Figura 19) demonstrou atividade contra E. coli e a infusão das 

folhas frescas apresentou atividade antiespasmódica pela inibição da acetilcolina 

(LIMBERGER et al., 2001), que está ligada à motilidade intestinal. 

a 

 

b 

 

c 

 

Figura 18: Estruturas químicas eucaliptol (a), linalool (b) e beta-cariofileno (c). Fonte: ChemSpider 
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Figura 19: Árvore de B. salicifolius (a), frutos (b) e folhas (c). Fonte: Instituto de Botánia Darwinion; Flora e 
Funga do Brasil; GBIF 

a 
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5.3.5 Campomanesia xanthocarpa (Mart.) Berg  

C. xanthocarpa ou Guabiroba como é conhecida popularmente, é usada para 

o tratamento de inflamações, febre, diabetes, complicações urinárias e 

hipercolesterolemia através da infusão de suas folhas. Possui grande concentração 

de terpenos, entre eles monoterpenos e sesquiterpenos (DE OLIVEIRA RAPHAELLI 

et al., 2021). A decocção das folhas de C. xanthocarpa possui como atividade 

biológica o efeito antidiabético, muito provavelmente relacionado com a presença de 

flavonoides. O efeito antioxidante dos flavonoides pode auxiliar na secreção de 

insulina ou ainda, atuar na captação de glicose (VINAGRE et al., 2010).  

Um experimento efetuado por Da Silva et al. (2016) avaliou a atividade anti-

inflamatória a partir do extrato das folhas de C. xanthocarpa. Dentre os constituintes 

químicos identificados no extrato estão os flavonoides, fenóis e taninos. Neste 

trabalho duas substâncias químicas foram isoladas e identificadas, 2’,6’-dihidroxi-3’-

metil-4’-metoxichalcona e 2’,4’-dihidroxi-3’,5’-dimetil-6’-metoxichalcona (Figura 20), 

ambas pertencentes às chalconas, compostos intermediários na biossíntese dos 

flavonoides, também conhecidos como flavonoides de cadeia aberta (FERREIRA et 

al., 2018).  Para a avaliação do potencial anti-inflamatório, foram utilizados ratos e 

administrado via oral tanto o extrato quanto as substâncias isoladas. O extrato 

apresentou redução da inflamação, mas as substâncias isoladas não apresentaram 

o mesmo efeito. Dito isso, como o uso medicinal é feito a partir do extrato e não de 

constituintes isolados, a partir desse estudo pode-se comprovar o efeito medicinal de 

C. xanthocarpa (Figura 21). No entanto, análises futuras poderão ser realizadas para 

explorar outras substâncias de interesse assim como seus mecanismos de ação.   

 

Figura 20: Estruturas químicas 2’,6’-dihidroxi-3’-metil-4’-metoxichalcona (a) e 2’,4’-dihidroxi-3’,5’-dimetil-6’-
metóxichalcona (b). Fonte: ChemSpider 

 

a b 
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Figura 21: Árvore de C. xanthocarpa (a), frutos (b) e folhas (c). Fonte: Secretaria de Infraestrutura e 
Meio Ambiente do Estado de São Paulo; GBIF 

a 

c 

b 
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5.3.6 Eugenia punicifolia (Kunth) DC. 

Embora o seu uso medicinal seja mais frequente na região Amazônica, as 

folhas e as cascas de E. punicifolia, conhecida como Cereja do Cerrado, são usadas 

na medicina popular em forma de infusão e decocção, indicada para o tratamento de 

ferimentos, infecções intestinais, inflamações, febre, resfriados e diabetes 

(OLIVEIRA, 2005; DOS SANTOS et al., 2020; BASTING et al., 2014). Em uma 

análise fitoquímica realizada pelos estudos de Basting et al. (2014) foi detectada a 

presença de compostos flavonoides, taninos, saponinas e terpenoides. O extrato da 

planta foi preparado a partir das folhas secas de E. punicifolia, utilizando etanol 

como solvente. O objetivo foi avaliar o potencial anti-inflamatório da espécie vegetal 

e seu mecanismo de ação através de experimentos in vivo, sendo assim, para a 

avaliação biológica foram utilizados ratos.  

A administração do extrato em modelo animal foi feita através de gavagem 

oral e pôde-se observar uma redução da resposta inflamatória. O estudo aborda 

sobre a relação das células inflamatórias, principalmente os neutrófilos, que são as 

primeiras células do sistema imunológico a entrar em ação e, a inibição da ativação 

dessas células pela administração do extrato vegetal. O extrato etanólico de E. 

punicifolia, especificamente, reduziu o processo de degranulação dos neutrófilos e 

consequentemente a atividade inflamatória. Sabe-se que a ativação dos neutrófilos 

produz espécies reativas de oxigênio (EROS) (SILVA et al., 2013) e estas são 

inativadas na presença de substâncias antioxidantes, que por sua vez, são 

encontradas em abundância nas espécies da família Myrtaceae. Compostos 

fenólicos como flavonoides e taninos, além de substâncias como ácido gálico e 

quercetina que possuem características antioxidantes, são encontrados no extrato 

de E. punicifolia. Portanto, é possível comprovar cientificamente que a utilização 

dessa planta para o propósito anti-inflamatório e para o tratamento de infecções é 

plausível.  

Existem ainda diversos estudos que investigam outras atividades 

farmacológicas dos extratos e óleos essenciais obtidos de E. punicifolia, um deles 

relata a atividade contra bactérias gram-negativas do óleo essencial obtido das 

folhas. Esse efeito pode estar relacionado com a substância beta-cariofileno (Figura 
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22), um sesquiterpeno, que demonstrou atividade contra bactérias como E. coli, S. 

aureus e Pseudomonas aeruginosa (DE SOUSA SILVA et al., 2021).  

 

Figura 22: Estrutura química do beta-cariofileno. Fonte: ChemSpider 

Dahham et al. (2015) investigou as propriedades antimicrobianas de beta-

cariofileno através de ensaios in vitro e foi observado um potencial forte de inibição 

de todas as cepas testadas, como por exemplo, S. aureus e P. aeruginosa, sendo 

que a substância se mostrou mais efetiva contra bactérias gram-positivas do que as 

gram-negativas. E. coli foi a menos suscetível aos efeitos inibitórios, enquanto S. 

aureus possuiu menor valor de Concentração Inibitória Média (CI 50), que é a 

medida ou a capacidade de uma substância inibir outra com relação à função 

biológica. A substância que conseguir inibir a atividade em menor concentração é 

dita como a mais eficaz (GARDELLI, 2018). O efeito antibacteriano de beta-

cariofileno foi semelhante nos estudos abordados por De Sousa Silva et al. (2021), 

exceto os resultados referentes à E. coli, que se encontram em contradição.  

A inibição da alfa-glicosidase foi comprovada por Linhares (2011) a partir de 

extratos orgânicos e aquoso das folhas de E. punicifolia (Figura 23) avaliada em 

ensaio in vitro. A alfa-glicosidase é uma enzima responsável por clivar os diferentes 

tipos de carboidratos para auxiliar na absorção da glicose e assim, promover uma 

maior concentração sistêmica do monossacarídeo. A inibição dessa enzima 

promove a redução da hiperglicemia e aumenta o tempo de digestão (KUMAR et al., 

2011). A partir do extrato bruto foram obtidas as frações hexânica, clorofórmica, 

acetato de etila e aquosa. Todas elas foram submetidas aos ensaios in vitro para a 

avaliação da atividade inibitória da alfa-glicosidase. As frações inibiram a enzima de 

maneira significativa, porém, dentre elas o extrato aquoso possuiu melhor resultado 

(LINHARES, 2011). As CI 50 obtidas dos extratos aquoso, clorofórmico e hexânico 

foram de 93,12%, 93,60% e 95,65%, respectivamente. A CI 50 do extrato acetato de 

etila não foi calculada, pois o resultado não foi relevante (LINHARES, 2011). O 
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estudo possibilitou averiguar a eficácia do extrato aquoso por meio de decocção 

frente à atividade inibidora da alfa-glicosidase, indicando que esta espécie possui 

importância terapêutica na redução da glicemia, podendo ser usada para o 

tratamento de diabetes. No entanto, ensaios in vivo, além de identificação e 

elucidação estrutural dos compostos presentes se fazem necessários para maior 

credibilidade dos resultados. 
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Figura 23: Árvore de E. punicifolia (a), folhas (b) e frutos (c). Fonte:GBIF; Jardim Botânico de Brasília – 
Biblioteca Digital do Cerrado 
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5.3.7 Myrciaria tenella (DC.) O. Berg 

Cambuí, Myrciaria tenella (DC.) O. Berg, espécie nativa do Brasil facilmente 

encontrada em regiões de clima temperado, é utilizada no tratamento de diarreias e 

cólicas (SCHNEIDER et al., 2008). O óleo essencial obtido das folhas contém 

grande concentração de monoterpenos e sesquiterpenos. Dentre os constituintes 

majoritários estão alfa-pineno, beta-pineno e 1,8-cineol (eucaliptol) (Figura 24), 

respectivamente (SCHNEIDER et al., 2008). O alfa-pineno, monoterpeno bicíclico, 

possui propriedades anti-inflamatória, antimicrobiana e antioxidante (KUMMER, 

2015). Outros estudos apontam atividade antibacteriana de beta-pineno, como 

demonstrado por Leite et al. (2007), o efeito inibitório de alfa e beta-pineno em 

bactérias gram-positivas, como S. aureus. O eucaliptol é uma substância conhecida 

por seus efeitos anti-inflamatório, antibacteriano e broncodilatador (JUERGENS et 

al., 2017; GALAN et al., 2020).                      

Figura 24: Estrutura química alfa-pineno (a), beta-pineno (b) e eucaliptol (c). Fonte: ChemSpider 

 

Na caracterização química do óleo essencial de M. tenella realizada por 

Gonçalves et al. (2021), além do alfa e beta-pineno foi detectada a presença de 

beta-cariofileno como uma das substâncias majoritárias, que possui atividades 

antimicrobianas comprovadas na literatura. Esta substância também foi detectada na 

caracterização química realizada Apel et al. (2010). 

Os testes realizados por Apel et al. (2010) visaram investigar a ação anti-

inflamatória de M. tenella e como conclusão obtiveram que o óleo essencial foi 

capaz de reduzir o edema de pata de ratos, tal resposta pode estar relacionada com 

o beta-cariofileno, pois é uma substância reconhecida pelo seu potencial anti-

inflamatório assim como o alfa-humuleno (Figura 25), um sesquiterpeno que também 

compõe o óleo essencial (APEL et al., 2010). O óleo essencial de erva baleeira 

(Cordia verbenacea DC.) possui esse mesmo terpeno em sua composição (GOMES, 

a b c 
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P.A. et al., 2010) e através de estudos realizados pelo pesquisador João Batista 

Calixto em conjunto com sua equipe, da Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC), foi elaborado o primeiro anti-inflamatório fitoterápico brasileiro, 

comercializado com o nome de Acheflan® (CALIXTO, 2019). 

 No entanto, o efeito observado por Apel et al. pode não ser somente 

responsabilidade de apenas um componente, há possibilidade de ocorrer efeito 

sinérgico com outros constituintes presentes em M. tenella (Figura 26). O mesmo 

ensaio in vivo foi realizado por Gonçalves et al. (2010) e a redução da resposta anti-

inflamatória também foi encontrada, porém, esta teve relação com a inibição da 

produção de mediadores inflamatórios e o aumento dos níveis de citocinas anti-

inflamatórias. Apesar de não ser mencionado o isolamento de alguma substância 

química, o efeito observado pode estar relacionado aos monoterpenos e 

sesquiterpenos encontrados em abundância na espécie vegetal. 

 

Figura 25: Estrutura química do alfa-humuleno. Fonte: ChemSpider 
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Figura 26: Fruto de M. tenella (a), folhas e flores (b). Fonte: Flora da Serra Negra – Mins Gerais (UFJF) 
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5.3.8 Leptospermum scoparium Forst. e Kunzea ericoides (A. Rich.) J. Thomps 

Duas espécies da família Myrtaceae são de extrema importância para a Nova 

Zelândia, as chamadas Manuka (Leptospermum scoparium Forst.) e Kanuka 

(Kunzea ericoides (A. Rich.) J. Thomps.), usadas na medicina popular para o 

tratamento de infecções e inflamações (ESSIEN, 2021; WYATT et al., 2005). A 

utilização dessas plantas para o tratamento de enfermidades vem sendo praticada 

desde o início da colonização pelos Maoris, povos de descendência polinésia que 

têm como crença o poder de cura das fontes fornecidas pela natureza (ESSIEN et 

al., 2019). Outro fato importante que caracteriza a história da aplicação dessas 

plantas medicinais é que o óleo essencial de L. scoparium era armazenado em kits 

de primeiros socorros dos soldados durante a Segunda Guerra Mundial e era 

utilizado como agente antibacteriano e repelente (MUTURI et al., 2020). A pesquisa 

realizada por Muturi et al. (2020) apurou a ação larvicida do óleo essencial frente a 

larvas de Aedes aegypti e obtiveram resultados promissores. Quanto aos 

constituintes químicos responsáveis pela atividade larvicida e repelente, não se sabe 

ao certo, porém, acredita-se que esteja relacionado à presença de gama-muuroleno 

e das beta-tricetonas, como a leptospermona, isoleptospermona e flavesona (Figura 

27) (MUTURI et al., 2020; PARK et al., 2017; ALVAREZ COSTA et a., 2017).  

Figura 27: Estruturas químicas da leptospermona (a), isoleptospermona (b), flavesona (c) e de 

gama-muuroleno (d). Fonte: ChemSpider. 

A infusão das folhas de L. scoparium é utilizada como antibacteriana. O 

estudo de Alsaud (2021) comprovou que o extrato das folhas possui efeitos contra E. 

coli e P. aeruginosa, porém, não foi isolada nenhuma substância bioativa. Esta 

a b c 

d 
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atividade pode estar relacionada devido à presença de beta-cariofileno (ALSAUD, 

2021). No entanto, apesar de serem encontrados relatos sobre a infusão das folhas 

como tratamento natural, há pouquíssimas atividades biológicas relatadas na 

literatura. Em contrapartida, a maior parte dos estudos está focada no óleo essencial 

das folhas e no mel que pode ser obtido de ambas as espécies (STEPHENS, 2005). 

Os óleos essenciais de L. scoparium e K. ericoides também demonstraram ter um 

grande potencial antibacteriano contra S. aureus e E. coli (CHEN et al., 2016; 

FRATINI et al., 2017). A atividade antibacteriana de L. scoparium pode ter 

correlação com os compostos majoritários presentes no óleo essencial que são 

leptospermona, isoleptospermona e flavesona (FRATINI et al., 2017). 

As tricetonas provenientes da espécie L. scoparium são conhecidas por terem 

propriedades antimicrobianas (MALLET et al., 2019; JEONG, 2018). Estudos 

demonstraram que as tricetonas, em sua maioria, possuem ação notável contra S. 

aureus. Considerando suas estruturas químicas, acredita-se que tal poder 

farmacológico tenha a ver com o número de grupos cetona, pois a inibição 

bacteriana avaliada em substâncias dicetonas não é tão forte, ao contrário de 

substâncias tricetonas como a leptospermona, isoleptospermona e flavesona 

(JEONG, 2018). Um dos prováveis mecanismos de ação das tricetonas é o 

rompimento da membrana plasmática das bactérias devido a sua característica 

hidrofóbica (DE SOUZA DUQUE, 2021). 

Outra forma de uso popular que garante o aproveitamento das propriedades 

medicinais de L. scoparium e de K. ericoides é através do mel, que é produzido 

pelas abelhas Apis mellifera L., a partir do néctar das flores (JOHNSTON et al., 

2018; BUTZ HURYN, 1995). O mel, de modo em geral, é utilizado na medicina 

tradicional para o tratamento de resfriados, inflamações na garganta, ferimentos e é 

conhecido por ter propriedades antibacterianas, além de ser um grande aliado para 

o fortalecimento do sistema imunológico (ESCOBAR, 2013).  Através de L. 

scoparium se obtém o mel de Manuka, seus benefícios farmacológicos são tão 

imponentes que em 2007, a agência reguladora do Departamento de Saúde e 

Serviços Humanos dos Estados Unidos, Food and Drug Administration (FDA), o 

aprovou como sendo um produto curativo, sendo assim, pode ser aplicado via tópica 

desde que o produto tenha passado por todas as etapas industriais necessárias para 

tal finalidade (KUMAR et al., 2010). O mel de Manuka tem despertado interesse dos 
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pesquisadores devido às suas propriedades antibacterianas, antioxidantes e efeitos 

antidiabéticas (AHMED, 2013). 

Carter et al. (2016) menciona que testes in vitro foram realizados a fim de 

avaliar a atividade antimicrobiana do mel de Manuka e foram obtidos resultados 

promissores, como por exemplo, inibição de bactérias multirresistentes, além de 

matar as bactérias que vivem em biofilmes. Biofilmes são comunidades formadas 

por várias bactérias aderidas umas às outras por uma matriz extracelular, 

geralmente formam-se em locais mal higienizados e até mesmo em locais como 

feridas, dentes e superfícies mucosas (LÓPEZ, 2010). O mel de Manuka consegue 

romper essa massa de células, além de prevenir a formação de biofilmes produzidos 

por P. aeruginosa, E. coli e algumas espécies de Staphylococcus e Streptococcus 

(CARTER et al., 2016). 

 De modo em geral, são vários os mecanismos presentes no mel para que 

possam debelar os microrganismos. O mel de Manuka, além de ter o nível de pH 

relativamente baixo, entre 3,5 e 4,5, que impossibilita o crescimento de 

microrganismos, apresenta a particularidade de ter em sua composição uma 

substância chamada metilglioxal (MGO) (Figura 28) responsável pela atividade 

antibacteriana (ALVAREZ-SUAREZ et al., 2014; DEADMAN, 2009; KILTY et al., 

2011). 

 

Figura 28: Estrutura química do metilglioxal (MGO). Fonte: Chemspider 

Um estudo conduzido por Kwakman et al. (2011) conseguiu evidenciar que o 

MGO é um dos principais mecanismos contra bactérias multirresistentes presente no 

mel de Manuka, após terem observado a redução da inibição de crescimento de 

Staphylococcus aureus. No entanto, mesmo na presença de MGO, a ação contra 

Escherichia coli não foi eficiente, o que indica que além do metilglioxal existem 

outros fatores antibacterianos, como o baixo pH, alta concentração de açúcar e 

pouca quantidade de água livre, que juntos impedem o crescimento bacteriano. O 
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mecanismo exato de como o mel obtido de L. scoparium age contra as bactérias 

ainda não é conhecido (TSANG et al., 2015). Já a sua característica antioxidante se 

deve principalmente pela presença de compostos fenólicos, como os flavonoides. No 

mel de L. scoparium pode ser encontrada altas concentrações de pinobanksina, 

pinocembrina e crisina (Figura 29) (ALVAREZ-SUAREZ et al., 2014; DEADMAN, 

2009), que possuem um importante papel no sequestro de radicais livres.  

             

Figura 29: Estrutura química dos flavonoides pinobanksina (a), pinocembrina (b) e crisina (c). Fonte: ChemSpider 

 Quanto ao potencial antidiabético, não foram encontrados relatos que 

relacione essa atividade biológica com a infusão das folhas, o uso de óleo essencial 

ou o consumo do mel. Porém, alguns estudos descreveram que produtos a base de 

mel de Manuka, com administração via tópica, são eficientes no tratamento de 

úlcera de pé diabético. O pé diabético é considerado uma complicação em pacientes 

com Diabete mellitus, principalmente do tipo 2, caracterizada pelo não 

aproveitamento da insulina pelo organismo ou pela não produção da insulina. O pé 

diabético manifesta-se através de lesões no dorso, dedos ou bordas dos pés (LYRA 

et al., 2006; OCHOA-VIGO, 2005; CUBAS et al., 2013). Dois ensaios randomizados 

foram realizados a fim de testar a eficiência do mel em pacientes com esta 

complicação e apesar de terem apresentado melhorias após o tratamento, não 

foram encontradas mais informações de como o estudo foi guiado e de que forma o 

ensaio foi desenvolvido (TSANG et al., 2015). Já o mel de Kanuka obtido de K. 

ericoides, Tombling et al. (2012) sugere que o seu potencial anti-inflamatório pode 

ter relação com o alto teor de componentes fenólicos, que possuem propriedades 

antioxidantes. Uma resposta inflamatória aguda gera radicais livres, desencadeando 

a ação de mediadores inflamatórios. Na presença de substâncias antioxidantes, as 

espécies reativas de oxigênio são capturadas e, consequentemente, reduzem o 

processo inflamatório. Porém, Navaei-alipour et al. (2021) relata que a ação 

a b c 
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imunoestimulante da arabinogalactana (Figura 30), um trissacarídeo encontrado no 

mel possui potencial que melhora a cicatrização de feridas. Estudos realizados por 

Gannabathula et al. (2012), Majtan (2014) e Steinhorn et al. (2011) comprovam a 

atividade imunoestimulante da arabinogalactana, além de possuir efeito sinérgico 

com outras substâncias presentes no mel que potencializam a ação anti-inflamatória 

e suas contribuições para o tratamento de feridas (GANNABATHULA et al., 2015; 

SEMPRINI et al., 2019). 

 

Figura 30: Estrutura química da arabinogalactana. Fonte: ChemSpider. 

Os constituintes químicos do mel obtido a partir do néctar de K. ericoides, são 

semelhantes ao mel de L. scoparium, portanto, possuem as mesmas propriedades 

farmacológicas. Pode-se dizer que praticamente se diferenciam pela quantidade das 

classes químicas presentes, exceto pela presença do ácido 4-metoxifenilacético 

(Figura 31) que é característico de K. ericoides (STEPHENS et al., 2010; 

MARGAOAN et al., 2021). 

 

Figura 31: Estrutura química do ácido 4-metoxifenilacético. Fonte: ChemSpider 

 

 No entanto, nenhuma atividade farmacológica do ácido 4-metoxifenilacético 

foi encontrada. Pelo que se sabe, esta substância é utilizada apenas como 
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marcador, uma forma de facilitar a diferenciação entre as espécies L. scoparium e K. 

ericoides (GASIC, 2017; CIULU et al., 2016; SENANAYAKE, 2006). 

No que tange à composição química do óleo essencial de K. ericoides, este 

apresenta alta concentração de alfa-pineno, um dos responsáveis pela atividade 

anti-inflamatória e antibacteriana (MADDOCKS, 2021; SILVA et al., 2010). Porém, a 

quantidade de terpenos pode variar dependendo em que estação do ano a planta foi 

coletada, além da localização geográfica que influencia na síntese dos metabólitos 

secundários. Perry et al. (1997) aponta que na região norte da Nova Zelândia, o óleo 

essencial de K. ericoides possui altas taxas de alfa-pineno e baixas taxas de alfa-

terpineol e beta-tricetonas, enquanto o óleo essencial obtido dessa mesma espécie 

na região sul, apresentou baixo teor de beta-pineno, 1,8-cineol e alfa-terpineol. De 

qualquer forma, os terpenos têm grande presença nesta espécie.  

A pesquisa sobre a atividade antibacteriana do óleo essencial de K. ericoides 

realizada por Silva et al. (2010) apontou que o alfa-pineno dessa espécie apresentou 

baixa atividade contra E. coli e S. aureus, embora esta substância seja conhecida na 

literatura por possuir potencial antibacteriano (WANG, 2019). Contudo, há 

controvérsias quanto essa atividade apresentada, enquanto alguns pesquisadores 

afirmam que o alfa-pineno tem ação antibacteriana, experimentos in vitro indicam 

que este efeito não está relacionado com a substância isolada e sim com a mistura 

de todos os componentes presentes no óleo essencial, que pode gerar um efeito 

sinérgico (SILVA et al., 2010; WANG et al., 2012). 

A análise fitoquímica realizada por Van Vuuren et al. (2014) também chegou à 

conclusão de que o alfa-pineno é um dos componentes químicos majoritários no 

óleo essencial, seguido de p-cimeno (Figura 32), um monoterpeno que possui 

atividade antioxidante (DE OLIVEIRA et al., 2015; FULLER et al., 2022), analgésica 

e anti-inflamatória (MARCHESE et al., 2017). 

De Oliveira et al. (2015) comprova a atividade antioxidante de p-cimeno 

através de testes in vivo realizados em camundongos. A substância em questão 

possui a capacidade de reduzir a lipoperoxidação – reação dos radicais livres sobre 

os lipídeos – a partir da diminuição da formação de espécies reativas de oxigênio. 

Essa mesma característica antioxidante foi mencionada por Balahbib et al. (2021) 

que expõe ótimos resultados quanto a capacidade redutiva da peroxidação lipídica. 
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Testes in vivo conduzidos por Bonjardim et al. (2012) demonstraram que o p-

cimeno possui efeitos no Sistema Nervoso Central (SNC) que está relacionado com 

sua propriedade analgésica, além disso, também possui atividade anti-inflamatória. 

De Santana et al. (2015) relata que o efeito antinociceptivo se dá através da ativação 

dos receptores opioides e o efeito anti-inflamatório ocorre pela modulação de 

citocinas pró-inflamatórias, como TNF-alfa (Fator de Necrose Tumoral Alfa), e IL-6 

(Interleucina 6). 

 

Figura 32: Estrutura química do p-cimeno. Fonte: ChemSpider. 

O extrato aquoso das folhas de K. ericoides possui como principais 

constituintes ácido gálico, quercetina, catequina e ácido 4-hidróxi-cinâmico (Figura 

33), compostos fenólicos que têm relação no tratamento de doenças infecciosas e 

proteção contra espécies reativas de oxigênio (ESSIEN, 2021). 

  

Figura 33: Estrutura química ácido 4-hidróxi-cinâmico. Fonte: ChemSpider. 

O ácido 4-hidróxi-cinâmico também chamado de ácido p-cumárico, é 

produzido pela mesma via metabólica das cumarinas e flavonoides, a via do 

chiquimato. Pode ser formado a partir do processo de desaminação da fenilalanina 

ou da tirosina, reação catalisada pelas enzimas fenilalanina amônia liase (PAL) ou 

tirosina amônia liase (TAL) (EL-SEEDI et al., 2012).  
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 O ácido 4-hidróxi-cinâmico possui propriedades antioxidantes, o que leva a 

ser uma substância com capacidade de prevenir várias doenças que estejam 

associadas aos radicais livres (ROCHA, 2012). Rocha et al. (2012) relata a atividade 

do ácido hidróxi-cinâmico na prevenção e tratamento de câncer e aponta que 

provavelmente existem outros mecanismos além da sua ação antioxidante que 

participam dessa dinâmica, como a inibição da proliferação de células. Kong et al. 

(2013) guiou estudos in vivo para avaliação da propriedade anticancerígena de ácido 

p-cumárico e notou-se uma diminuição do crescimento de células tumorais em 

camundongos. Outros estudos como o de Jaganathan (2013) e Jang (2020) 

chegaram a mesma conclusão, indicando que o ácido p-cumárico tem significante 

efeito supressor sobre células cancerígenas. 

 Testes in vivo realizados por Pragasam (2013) avaliaram o potencial anti-

inflamatório, porém, os mecanismos pelos quais o ácido p-cumárico age não foram 

definidos. De qualquer forma, foi possível observar uma redução na expressão de 

TNF-alfa em ratos com artrite induzida, além da diminuição da imigração e da 

ativação de células que participam do processo inflamatório. Zhu et al. (2018) 

também obteve como resultado a diminuição da circulação de células do sistema 

imune e a redução da expressão de mediadores inflamatórios como TNF-alfa e IL-6 

após administração de ácido p-cumárico em ratos. Portanto, os estudos indicam que 

a referente substância possui efeitos farmacológicos, o que confere a espécie K. 

ericoides (Figura 34) características medicinais importantes.  

 Com relação à atividade antibacteriana do extrato aquoso de K. ericoides, 

estudos in vitro realizados por Essien (2021) demonstraram que S. aureus e E. coli 

possuem sensibilidade frente às substâncias presentes no extrato. Resultados 

semelhantes foram obtidos a partir de bioensaio em microplaca, utilizando como 

substrato diversas espécies de bactérias, dentre elas, S. aureus, ao qual o extrato 

aquoso de K. ericoides demonstrou ter ação antibacteriana (GUTIERREZ-GINES et 

al., 2021). Os extratos metanol e acetato de etila das folhas de K. ericoides também 

se mostraram ser eficientes contra S. aureus, como mostra no trabalho de Safian et 

al. (2022). Ainda que o extrato aquoso das folhas demonstre atividades benéficas, a 

atenção dos pesquisadores está centralizada no óleo essencial e no mel, tanto de K. 

ericoides quanto de L. scoparium (Figura 35) por apresentarem bons resultados com 

potenciais farmacológicos. 
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Figura 34: Plantação de K. ericoides (a), folhas (b) e flores (c). Fonte: GBIF; New Zealand Plant Conservation 
Network (NZPCN) 
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Figura 35: Árvore de L. scoparium (a), flores (b) e folhas (c). Fonte: New Zealand Plant Conservation 
Network (NZPCN) 

a b 

c 

b 



62 
 

Para melhor visualização das espécies, constituintes químicos e as atividades 

biológicas abordados ao longo do trabalho, foi desenvolvida a Tabela 3, que resume 

de forma simplificada os aspectos supracitados. 

Tabela 3 - Resumo das espécies, estruturas químicas e suas atividades biológicas correspondentes 

Nome 
científico 

 
Tipo de extrato / 

Constituintes 
químicos 

 

Estrutura química 
Atividade 
biológica 

E. globulus; 
E. 

camaldulensis 

Óleo essencial 
 

Alfa-terpineol 

 

Antioxidante, 
antibacteriano e 
anti-inflamatório. 
Inibe crescimento 

de S. aureus. 

P. guajava 

Extrato folhas 
 

Ácido gálico (a), 
catequina (b), 

epicatequina (c), 
quercetina (d) e rutina  

(e) 

 

Antidiarreico, 
antibacteriano 

P. cattleianum 
Óleo essencial 

 
Viridiflorol 

 

Antibacteriano 

B. salicifolius 

Extrato folhas 
 

Eucaliptol (a), linalool 
(b) e beta-cariofileno 

(c) 

 

Antioxidante, anti-
inflamatório, 

antibacteriano. 
Inibe crescimento 

de E. coli 

a b c 

e 
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C. 
xanthocarpa 

Extrato folhas 
 

2’,6’-dihidroxi-3’-metil-
4’-metoxichalcona (a) 
e 2’,4’-dihidroxi-3’,5’-

dimetil-6’-
metoxichalcona (b)  

 

Extrato com 
atividades 

antidiabética e anti-
inflamatória, 
porém, as 

substâncias 
isoladas não 

apresentaram a 
mesma atividade 

biológica 
 
 

E. punicifolia 
Óleo essencial 

 
Beta-cariofileno 

 

O extrato reduz a 
resposta 

inflamatória; 
Atividade contra E. 
coli, S. aureus e P. 

aeruginosa; 
Atividade 

antidiabética pela 
inibição da alfa-

glicosidase 

M. tenella 

Óleo essencial 
 

Alfa-pineno (a), beta-
pineno (b), eucaliptol 
(c) e alfa-humuleno 

(d) 

 

Anti-inflamatório, 
antibacteriano 

L. scoparium 

Óleo essencial 
                                                                                                                                                                                                                                                                      

Leptospermona (a), 
isoleptospermona (b), 
flavesona (c), gama-
muuroleno (d) e beta-

cariofileno (e) 

 

Antibacteriano, 
atividade contra E. 
coli, P. aeruginosa 

e S. aureus. 

a b c 

d e 

a b c 

d 

a b 
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Mel 
 

Pinobanksina (a), 

pinocembrina (b) e 

crisina (c); Metilglioxal 

(MGO) (d) 

 

Antioxidante; 
Antibacteriano 

K. ericoides 

Óleo essencial  
 

 Alfa-pineno (a), p-
cimeno (b) 

                                                         

Antibacteriano, 
anti-inflamatório e 

antioxidante 

Extrato folhas 
 

 Ácido 4-hidroxi-
cinâmico (ácido p-

cumárico) 

 

Antioxidante, 
anticancerígeno e 
anti-inflamatório 

Mel 
               

Arabinogalactana 
(trissacarídeo) 

 

Imunoestimulante, 
anti-inflamatório, 

cicatrizante 

 

 

 

 

 

 

a b c 

d 

b 
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6 CONCLUSÃO 

Através das bases de dados Web of Science, Scielo e Pubmed foi possível 

realizar o levantamento bibliográfico sobre o uso de plantas medicinais da família 

Myrtaceae no Brasil e no mundo.  

Por meio desta pesquisa foi viável ter um parâmetro da distribuição geográfica 

das espécies da família Myrtaceae, que podem ser encontradas principalmente em 

países de clima tropical e subtropical. No entanto, algumas espécies também se 

adaptam em regiões de clima temperado, como por exemplo, Blepharocalyx 

salicifolius (Kunth) O. Berg, Campomanesia xanthocarpa (Mart.) Berg, Eugenia 

punicifolia (Kunth) DC., Myrciaria tenella (DC.) O. Berg, Eucalyptus camaldulensis 

Dehnh, Eucalyptus globulus Labill., Leptospermum scoparium Forst. e Kunzea 

ericoides (A. Rich.) J. Thomps. Austrália, Brasil, Colômbia e Nova Zelândia, lideram 

o ranking com as maiores quantidades das espécies pertencentes à família. 

As partes vegetais comumente usadas são as folhas e as cascas, sendo que 

os preparos por infusão e por decocção são as formas de utilização mais frequentes, 

por serem meios práticos, de fácil execução e de maior conhecimento popular. Além 

disso, o modo de preparo também pode estar relacionado à parte utilizada do 

vegetal, sendo mais comum o uso de infusão para folhas e princípio ativo volátil, e 

decocção para cascas. Grande parte das espécies pertencentes à esta família são 

utilizadas para o tratamento de distúrbios gastrointestinas, infecções e inflamações. 

Há descrições sobre a atividade biológica que demonstram a eficácia do uso 

popular de plantas medicinais. De modo em geral, dentre as classes químicas mais 

abordadas nos estudos científicos estão os componentes fenólicos, flavonoides e 

terpenos, que em sua maioria são responsáveis pela atividade farmacológica das 

espécies. A propriedade antidiarreica da espécie Psidium guajava L. pode estar 

relacionada com a presença de taninos, que como característica precipitam 

proteínas e induzem a redução da motilidade intestinal.  Os óleos essenciais obtidos 

de folhas frescas das espécies Eucalyptus globulus L. e Eucalyptus camaldulensis 

Dehnh. apresentaram atividade antibacteriana contra Staphylococcus aureus e 

Escherichia coli, devido a presença de alfa-terpineol. Além disso, o uso de algumas 
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plantas medicinais como Eugenia uniflora L., E. globulus e P. guajava é citado no 

Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira, 2ª edição (2021), que 

garante autenticidade e segurança do uso medicinal popular de matérias vegetais. 

P. guajava também está inclusa no Memento de Fitoterápicos da Farmacopeia 

Brasileira 1ª Edição (2016), portanto, podem ser encontrados medicamentos 

fitoterápicos formulados a partir dessa espécie. L. scoparium apresenta atividade 

inseticida, repelente e antibacteriana pela presença de beta tricetonas em sua 

composição. K. ericoides possui atividade antibacteriana, antioxidante e anti-

inflamatória. 

Pôde-se observar uma tendência no aumento do interesse em pesquisar a 

família Myrtaceae entre os anos de 1999 e 2019 devido ao seu potencial econômico, 

ecológico e medicinal. 

A utilização do Ciclo PDCA como uma das ferramentas integrantes da 

metodologia, foi de grande relevância para melhor organização estrutural do trabalho 

apresentado e para otimização das ideias propostas, além de facilitar a identificação 

de falhas e auxiliar nas medidas corretivas, devido a execução das etapas 

sequenciais que foram respeitadas. 

Desta forma, este trabalho contém informações inéditas e completas acerca 

do uso popular de plantas medicinais, desde a distribuição geográfica das espécies 

integrantes da família Myrtaceae, até sua forma de preparo, principais partes 

vegetais utilizadas, apresentação das estruturas químicas elucidadas e suas 

atividades biológicas, que servirão para auxiliar no desenvolvimento de novas 

pesquisas sobre produtos naturais com potencial farmacológico encontrados no 

mundo.  
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